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Frutas e legumes puxaram preços em março, com alta de 1,89%

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Ainflaçãooficialdopaís,me-
didapeloÍndiceNacionalde
Preços (IPCA) do IBGE, de-
sacelerou nomês demarço,
mas ainda assim, emalguns
segmentos, não deu trégua.
No Brasil, o índice geral foi
de0,43%,ante0,90%defe-
vereiro, e,noEspíritoSanto,
o percentual alcançou
0,16%nomêspassado,con-
tra 0,28%de fevereiro.
Mesmo com o recuo, o

grupo alimentação e bebi-
das registrou nacional-
mente uma inflação de
1,24% e, em Vitória, o
IPCA foi de 1,89%, em
março. Frutas, legumes e
tubérculos puxaram para
cima o peso dos preços.
O mamão foi o grande

vilão. Em apenas um mês,
ele teve uma alta de
56,53% na capital capixa-
ba.Se for consideradoo ín-
dice acumulado nos últi-
mos 12meses, o número é
aindamais surpreendente:
96,77%.Issosignificaqueo
valordafrutapraticamente
dobrou emumano.
Aliás,outraconstatação

nada agradável feita pelos
consumidores é quanto à
inflação do alho. Nos últi-
mos 12 meses, o avanço
nos preços foi de quase
50%.Paraseterumaideia,
ovalordoquilodoalhojáé
semelhante ao do quilo de
carnescomoochãdeforae
o patinho, cerca de R$ 27.
Em março, outros itens

também viram seus preços
dispararem,comofoiocaso

do cheiro-verde, com IPCA
de 20,76%, a batata inglesa
(19,33%), a uva (15,14%),
opeixe-dourado(13,04%)e
o leite longa vida (9,11%).
Por outro lado, alguns

itens contribuíram para a
desaceleração da infla-
ção. De vilão, o tomate
passou amocinho. No Es-
tado, o alimento sofreu
uma retração de 8,32%,
nomês demarço.
No mesmo período, a

energia elétrica residen-
cial também recuou, ao
apresentar um índice de
-5,35%. O movimento foi
provocado pela redução
na cobrança extra da ban-
deira tarifária, que desde
1ºdemarçopassoudosR$
3 da bandeira vermelha
para R$ 1,50 da bandeira

amarela a cada 100 qui-
lowats-hora consumidos.

META
Ainda que tenha havido

um freio no ritmo da taxa
de inflação – trata-se do
menor percentual para o
mês demarço desde 2012,
no país – o índice inflacio-
nário permanece muito
acimadotetodametadeste
ano,de6,5%,previstopelo
governo,segundolembrao
economista e coordena-
dor-geral da Faculdade Pio
XII,Marcelo Loyola Fraga.
“A inflação no Brasil es-

tá acima do aceitável e a
taxa já émais do que o do-
bro do centro da meta, de
4,5%”, observou o econo-
mista, ao comparar com o
IPCA acumulado nos 12

meses no país, em 9,39%.
Para Loyola, os fatores

déficit público e desajuste
fiscal têm sido determi-
nantes para o descontrole
inflacionárionacional.Ele
discorda de algumas vi-
sões que creditam à reces-
são o recuo da inflação.
“Se essa lógica de reces-

sãotrouxesseainflaçãopara
baixo, isso seria observado
nos supermercados. Mas
mesmocomaprocurabaixa,
vocêtemelevaçãodepreços.
Issoaconteceporqueofabri-
cante e o empresário reade-
quam suas produções con-
formeademanda”,pondera
oeconomista,aoavaliarque
oIPCAde2016vaidepender
do resultadodoprocessode
impeachmentdapresidente
DilmaRousseff.

FERNANDO MADEIRA

Alternativa
Para fugir dos preços altos

dos alimentos e de outros

itens do dia a dia doméstico,

a assistente social Cibele Pa-

tez tem experimentado

marcas alternativas.

“A inflação está muito alta. O custo
de vida está muito elevado, só que o
salário é o mesmo. Com o mesmo
valor, levamos metade das compras”
—
CIBELE PATEZ ASSISTENTE SOCIAL

FERNANDO MADEIRA

“Tudo aumentou”
A professora Sonali Caçador

reclama que o aumento nos

preços vem de todos os la-

dos, mas diz que no último

mês frutas e legumes foram

os itens que mais pesaram.

“Procuro fazer compras semanalmente.
Assim, consigo acompanhar melhor
os preços do supermercado e busco
comprar somente o necessário”
—
SONALI CAÇADOR PROFESSORA

PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

A inflação no
Brasil está acima
do aceitável.
A taxa atual
(acumulado
dos 12 meses)
já émais do
que o dobro
do centro da
meta, de 4,5%”
—
MARCELO LOYOLA
FRAGA ECONOMISTA
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REAJUSTES DE PREÇOS NA MESA

Taxadeve fechar
em7%este ano
Índiceda inflaçãodeve
ficar acimado tetoda
meta emmeioàaltade
desempregoe recessão

SÃO PAULO

Mesmo com a forte desa-
celeração do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) emmarço, coma ta-
xarecuandoabaixodosdois
dígitosnoacumuladoem12
meses, economistas ainda
projetamumaaltaemtorno
de7%da inflação em2016.
Odiretordepesquisaeco-

nômica da GO Associados,
Fabio Silveira, considerou
que o avanço de 0,43% no
IPCAdemarçofoifreadape-
laquedanospreçosdaener-
giaequeocenárioaindaéde
alta de 7% na inflação esse
ano,apesardaforterecessão
edaalta dodesemprego.

Segundo ele, essa alta
acima do teto da meta do
governo (atualmente em
6,5%) ocorrerá, inicial-
mente, por conta da “me-
móriainflacionária”nama-
joraçãodepreços lastreada
em contratos no passado.
OdiretordaGOAssocia-

dosalerta, ainda,parapres-
sões altistas na inflação do
segundo semestre, oriun-
das de matérias-primas pe-
troquímicas e ainda da alta
no dólar aqui após o Banco
Central dos Estados Unidos
(Fed)sinalizaraumentonas
taxas locais de juros.
“Opetróleosubiráepode

chegar aos US$ 45 o barril
atéofinaldoano,oquepres-
sionará, principalmente, a
nafta para petroquímica e o
querosenedeaviação,jáque
nãoháespaçoparagasolina

edieselsubirem.Juntamen-
tecomodólar,issotraráuma
pressão no segundo semes-
tre”, concluiu o economista.
MarcioMilan,analistada

Tendências,tambémvêain-
flação em 7% no final do
ano, e apontaqueaSelic al-
cançará 13% no encerra-
mento de 2016. Segundo
ele, a forte recessão,quede-
ve provocar uma queda do
PIB de 4% neste ano, já co-
meçaadesacelerarospreços
deServiços.Emjaneiro,esta
categoria de preços subiu
8,35%em12meses,baixou
para 8,10% em fevereiro e
atingiu7,60%emmarço.
Oanalistaeconômicoda

RC Consultores, Everton
Carneiro, também destaca
que os preços do setor de
serviços estão dando sinais
de desaceleração.
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Alta do dólar pode ajudar a pressionar ainda mais a inflação no segundo semestre

OPINIÃO DA GAZETA

Notícia boa, contexto péssimo

Em meio a tantas
notícias ruins, a infla-
ção de março, divul-
gada ontem, foi um
verdadeiro respiro:
avanço de 0,4% no
país e de 0,1% em Vi-
tória. O problema to-
do é o contexto. A
economia brasileira
vem de uma recessão
de 3,8% e deve enco-

lher outros 4% esse
ano. Com um contin-
gente de desemprega-
dos cada vez maior, a
renda da população
encolhe dia após dia.
A consequência dessa
espiral negativa é
uma demanda cada
vez menor, o que bar-
ra o aumento de pre-
ços. Em economias

“normais”, diante
desse quadro, haveria
deflação, mas esse
não é o caso do Bra-
sil. Estamos num país
cujos governos são
gastões, intervencio-
nistas e a indexação
ainda é uma chaga
econômica... Um país
que carece de profun-
das reformas para re-
solver seus proble-
mas, entre eles o da
inflação.

Infografia | Marcelo Franco


